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Finalmente conseguimos concluir as obras do nosso prédio, pronto para ser 
utilizado por toda a categoria dentro das condições que ela merece. Apesar das
enormes dificuldades enfrentadas para pagar o financiamento contraído junto ao
Conselho Federal de Contabilidade e arcar com os custos de engenharia civil de 11
andares e mais a loja anexa (Rua do Ouvidor, 50), tivemos êxito.

Além da loja, o Conselho tem todas as suas unidades administrativas distribuídas
entre o primeiro e o oitavo andar e nos 18º (plenário), 19º e 20º andares. Tudo pre-
parado para receber o profissional da contabilidade. Esperamos, até o fim do ano, 
inaugurar o nosso Museu da Contabilidade, que funcionará no 7º andar, para que as
novas gerações de contabilistas possam perceber a importância dos profissionais e
dos fatos que ajudaram a construir a potência que é hoje o Sistema CFC/CRC’s. 

Com a nova distribuição, a área de Pesquisa e Desenvolvimento Profissional po-
derá melhor atender aos contabilistas e aos estudantes de contabilidade, já que pas-
sou a contar com uma quantidade maior de vagas para oferecer aos interessados nos
nossos cursos. Antes dispúnhamos de três salas com capacidade de abrigar no total
110 participantes. Agora, com as novas três salas construídas no 3º andar, oferecemos
245 lugares. Essas novas salas são reversíveis, podendo ser transformadas em um audi-
tório de aproximadamente 150 lugares para eventos técnico-sociais de maior porte.

Paralelamente, o prédio está ocupado pelos cessionários Cenofisco, Escola Trevi-
san de Negócios e Folhamatic, que juntos ocupam sete andares. Estamos finalizando
a cessão dos dois últimos andares, para que o prédio esteja totalmente ocupado. 

Podemos afirmar que grande parte do que planejamos como metas para os
quatro anos de administração foi alcançada. As metas projetadas, muitas delas ambi-
ciosas, foram atingidas graças à constante participação dos conselheiros, delegados e
funcionários do CRCRJ. 

Como a administração ainda não terminou e pretendemos fazer o melhor até
o seu fim, deixo aqui o convite para dois importantes eventos que ocorrerão nos
meses de setembro e outubro: a 54ª Convenção dos Contabilistas do Estado do
Rio de Janeiro, no município de Teresópolis, e o 6º Show do Contabilista, que será
comandado pela cantora e compositora Mart’nália e terá participação da Escola de
Samba Unidos de Vila Isabel. 

Na próxima edição, quase na reta final do nosso mandato, como temos feito, 
procuraremos trazer boas novas para todos. Pois oferecer cada vez mais e melhores
serviços aos contabilistas sempre será a nossa meta principal. Nossas ações, ao longo
destes quase três anos e meio de mandato, demonstram que a nossa administração
veio para servir à categoria, o que fazemos com muito orgulho. Até a próxima! 

*Antonio Miguel Fernandes, presidente do CRCRJ

Um novo tempo
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Cartas  e  e-mails

Grande parte do que planejamos 
como metas para os quatro anos 
de administração foi alcançada

O CRCRJ QUER FALAR COM VOCÊ. MANTENHA SEU E-MAIL ATUALIZADO EM NOSSO SETOR DE REGISTRO (registro@crcrj.org.br)

Agradecimento

Prezado sr. conselheiro 
presidente do Cont-Ação, 
Sirvo do presente para transmitir meus sinceros 
agradecimentos pela remessa de cesta básica para 
minha família, que muito nos ajuda nesse mo-
mento de dificuldade por que passamos.
Que Deus proteja a todos e muito obrigado.

Jadir Carneiro Damasceno

Nova Iguaçu (RJ) – por e-mail

Mais informação
A partir desta edição, o 
Jornal do CRCRJ ganha um 
novo formato, que o deixa 
mais prático, atraente e 
informativo. Símbolo desta 
mudança, inauguramos um 
novo nome para a nossa 
publicação: Revista do CRCRJ.
Ao percorrer estas novas 
páginas, você perceberá um 
layout mais moderno, com 
conteúdo mais técnico e 
clareza para as informações 
voltadas especificamente 
para o cotidiano do 
profissional contábil. Não 
deixe de conferir!

*Antonio Miguel Fernandes 

Sua participação é muito importante. Envie  

suas sugestões e críticas para jornal@crcrj.org.br
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A Ouvidoria tem recebido muitos pe-
didos no sentido de o Conselho interce-
der junto às autoridades responsáveis para
diminuir, simplificar, racionalizar e extinguir 
a duplicidade dos vários formulários que 
somos obrigados a fazer. O conselheiro
ouvidor que responde pela Ouvidoria, 
empresário contábil como muitos de vo-
cês, resolveu abraçar a causa de acabar 
com a “burocracia”. Os pedidos recebidos
pela Ouvidoria são para que o Conselho 
interceda. O Conselho, caros colegas, so-
mos todos nós. Unidos, devemos partir 
para essa “briga”, com a liderança da atual
Diretoria do Conselho, apoiando-a e for-rr
talecendo-a, para que a categoria tenha a
representatividade necessária e indispen-
sável para o êxito das nossas pretensões.

O CRCRJ, junto com as demais entida-
des contábeis congraçadas (Sindicont-Rio, 
Sescon-RJ, Unipec-RJ, entre outras), não
tem ficado de braços cruzados sempre
que é possível reivindicar algum tipo de 
benefício, como foi o caso da DUB-ICMS. 
Em nossa coluna “Panorama Contábil” na
Revista do Sescon-RJ (edição de março/abril
de 2009), fizemos uma “Carta Aberta” ao
secretário de Estado de Fazenda do Es-
tado do Rio de Janeiro, Joaquim Levy, na 
qual lançamos um desafio, para que, com
o apoio irrestrito e incondicional da clas-
se contábil, liderasse um movimento para
desburocratização, no Estado do Rio de
Janeiro, o que tornaria nosso estado pio-
neiro e exemplo para as demais unidades 
da Federação.

Não ficaremos porém acomodados, 
aguardando a disposição do secretário
de aceitar o desafio que lhe propusemos. 
Com a liderança da atual Diretoria do 
Conselho, diligenciaremos junto à Direto-
ria do Conselho Federal de Contabilidade
(CFC), para, juntos, contatarmos parla-

PARA REFLEXÃO

“O diligente será soberano, 
enquanto que o negligente

será escravo”Livro de Provérbios de “Salomão”      

O CRCRJ não tem ficado 
de braços cruzados sempre
que é possível reivindicar 
algum tipo de benefício

“To be or not to be?”
Desburocratizar, eis a questão

O
u
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* Vicente Muniz
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mentares interessados em promover em 
âmbito nacional um programa de “desbu-
rocratização”, que trará economia e bene-
fícios para a população, para a sociedade, 
para o próprio governo e para as empre-
sas de modo geral. 

Para se ter uma ideia da nefasta ação
da burocracia, basta olhar para a situação 
das cidades assoladas pelas fortes chuvas
em 2008, como é o caso das regiões do
Vale do Itajaí, Florianópolis e litoral norte
de Santa Catarina, onde cerca de 2,7 mil
pessoas vivem dentro de galpão, porque
não foram entregues as verbas “alarde-
adas” pelo governo federal. Os procedi-
mentos burocráticos atrasam duas ou três 
vezes mais os repasses, como salientou o
prefeito de Blumenau, João Paulo Kleinu-
bing. A secretária Nacional de Defesa Civil, 
Ivone Valente, reconhece que as exigên-
cias burocráticas inviabilizam os repasses
aprovados. Não basta reconhecer, é preci-
so mudar para viabilizar para que o Piauí, 
por exemplo, não fique desde 2008 espe-
rando ajuda que não chega.

Estamos abertos para receber suges-
tões, informações, pareceres, exemplos e 
tudo o mais que possa ser útil para enri-
quecer nossa argumentação e para a for-rr
mação das normas que demonstraremos
em nosso pedido. No que diz respeito à
nossa luta particular contra os entraves
burocráticos, muitas vezes que vão além
do mínimo da racionalidade, temos aqui 
de registrar outra vitória do CRCRJ e
das entidades contábeis fluminenses ao 

obter decisão do secretário-executivo 
do Comitê Gestor do Simples Nacional, 
Silas Santiago, de prorrogar a entrega da 
DASN para 20 de maio do corrente e o
cancelamento das multas emitidas em 5
de maio pela não entrega na data-limite
de 4 de maio de 2009. Vários colegas não 
conseguiram transmitir em 4 de maio, por 
problemas tecnológicos apresentados 
pelo portal da Receita Federal do Brasil. 
Conclamados a questionar a injustiça, en-
viamos ofício à presidente do CFC, Maria 
Clara Cavalcanti Bugarim, e à superinten-
dente da Receita Federal do Rio de Janei-
ro e Espírito Santo, Eliana Pólo Pereira, no
dia 7 de maio.

Aguardamos, preclaros colegas, par-rr
ticipação valiosa nessa empreitada, para
que tornemos efetivo o slogan “Contabi-
lizando o sucesso”, e assim tenhamos o 
reconhecimento da sociedade de que a 
laboriosa classe contábil não brinca em 
serviço, pois, se direcionarmos nossos es-
forços em conjunto para atingirmos esse 
objetivo, o “impossível” deixa de existir.

Como sempre, todas as quartas-feiras de
cada semana, estamos de plantão em nossa
sede, no horário das 16h30 às 18h.  Venha
nos visitar, conhecer a sua, a nossa casa. O
telefone 0800–2829522 (ligação gratuita)
continua ativo para receber suas ligações.

l
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IRREVERÊNCIA CARIOCA NO SHOW DO CONTABILISTA
A edição deste ano do Show do Contabilista promete muita animação. Repetindo 

a receita de sucesso dos últimos dois anos, o samba no pé vai tomar conta do público, 
que irá se divertir ao som da cantora e compositora Mart’nália e da bateria da Escola 
de Samba Unidos de Vila Isabel. Promovido pelo CRCRJ, o evento será realizado no dia 
16 de setembro no Citibank Hall, na Barra da Tijuca. O objetivo é proporcionar uma 
grande comemoração do Dia do Contabilista, celebrado em 25 de abril. 

A logística do show está recebendo ajustes finais e, como nas edições anteriores, w
o ingresso será obtido com a doação de alimentos não perecíveis. A troca pode ser 
feita com antecedência na sede do Conselho — a data ainda está sendo definida. Os 
profissionais em situação regular deverão ficar atentos às informações que serão divul-
gadas no site do CRCRJ (www.crc.org.br) e no Boletim Informativo. 

Há 29 anos na música, Mart’nália há muito tempo deixou de ser reconhecida apenas
por ser filha de Martinho da Vila. Após gravar seu primeiro LP em 1985, ficou famosa por 
seu jeito carioca e irreverente, misturando do jazz aoz funk em ritmos que refletem a carak
do brasileiro. Em seu último CD, Madrugada, canta sucessos como Alívio, Batendo a porta e
Don’t worry, be happy!. A outra convidada da noite é uma senhora de 63 anos que continua
esbanjando energia: a bateria da Vila Isabel. Dona de dois títulos no Grupo Especial do car-rr
naval carioca (1988 e 2006), a Vila promete empolgar o público com o melhor do samba. 

O CRCRJ e a MPB FM, parceira no Show do Contabilista, estão realizando semanalmente
sorteios de brindes para os contabilistas registrados no CRCRJ, por meio do portal. 

O CRCRJ realizou no dia 29 de julho o 2º Seminário sobre Negociações com Créditos
de Carbono. Realizado no Hotel Guanabara,  Centro do Rio, o evento discutiu novas políti-
cas energéticas e o cenário do mercado dos créditos de carbono no país, além dos aspectos
fiscais e tributários. A Eletrobrás foi a patrocinadora exclusiva do evento, que contou com o
apoio da Associação Brasileira dos Contadores do Setor de Energia Elétrica (Abraconee).

EMPRESA CIDADÃ:
INSCRIÇÕES ATÉ 14 
DE AGOSTO

Empresas de todos os portes e
regiões do país podem participar da
7ª edição do Certificado Empresa
Cidadã. Para se inscreverem, as gran-
des empresas podem enviar seus
relatórios sociais e informações con-
tábeis até o dia 14 de agosto, para
a sede do CRCRJ (Rua Primeiro de
Março, 33 – Centro – Rio de Janei-
ro – RJ – CEP 20010-000, a/c Ruy 
Furtado de Oliveira). Já as pequenas
e microempresas têm até a mesma
data para preencher o formulário de
participação no portal do Conselho
(www.crc.org.br(( ). As informações err
os critérios de avaliação estão dis-
poníveis no portal. A cerimônia de
entrega da 7ª Edição do Certificado
Empresa Cidadã será realizada em
22 de setembro, no Banco Nacional
de Desenvolvimento Econômico e
Social (BNDES). 

Mart’nália é a principal atração do evento de 2009

Divulgação
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o “Neste novo século, nada será mais 

importante do que a educação dos futuros líderes”
Lawrence Summers, discurso de posse na Presidência da Harvard University em 2001

No limiar do novo século, da globalização da modernidade, da
transição para a sociedade da informação, o homem é o protago-
nista nesta conjuntura, onde a velocidade das mudanças, que ocor-rr
rem em todas as áreas, nos impele a um momento de reflexão e
consciente revisão do nosso comportamento em relação à trans-
formação da sociedade e do homem, diante da responsabilidade
de todos na construção de um sistema social mais justo.

O papel das instituições de ensino no processo de desen-
volvimento é fundamental, como principal agente de mudança 
e qualificação num mundo globalizado, atuando na formação e 

preparação do cidadão, provendo o conhecimento, fomentando 
a pesquisa, incentivando o exercício do raciocínio, expandindo a 
mente para atuar em benefício do próximo e da sociedade.

Os programas de educação de executivos devem ter como 
missão a formação de líderes que farão a diferença no país e no 
mundo nos próximos anos, tendo como foco a preparação dos 
estudantes para as mudanças contínuas que desafiam os gestores 
dos mais diversos tipos de organização. Esta formação requer 
uma postura crítica diante da realidade, através do desenvolvi-
mento de um conjunto de habilidades analíticas e de tomada de 
decisão em cenários globais.

O grande desafio que permeia o dia a dia de um programa 
de ensino sério é:  como colaborar para melhorar a qualidade de 
vida e transformar a realidade das populações que a cercam? 

Os planos dos cursos de pós-graduação para os próximos 
anos devem estar fortemente baseados na crença de que os pro-
gramas de treinamento de executivos de baixa qualidade estão 
com os dias contados, somente sobrevivendo aquelas organiza-
ções que consigam desenvolver diferenciais competitivos com as 
seguintes características:

domínio do saber clássico humanista em oposição a uma for-rr
mação positivista;
entendimento da cultura nacional, das subculturas locais, das 
culturas das organizações e das culturas dos consumidores 
– quatro concepções simbólicas do mundo brasileiro que não 
podem ser facilmente dominadas pelos de fora;
entendimento dos mercados internacionais, nacionais e locais, 
de suas complexidades e peculiaridades;
disponibilidade de professores com formação humanista, pen-
sadores, críticos, geradores de conhecimento, em oposição a 
meros instrutores, repetidores de conhecimentos produzidos 
em outras esferas;
disponibilidade das condições materiais e intelectuais impres-
cindíveis ao exercício do pensamento especulativo, através
do acesso à informação, à tecnologia de ponta, aos avanços 
científicos e ao saber humanista;

Educação de executivos
em ambiente global

* Josir Simeone Gomes 
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* José Simeone Gomes é contador, economista, mestre e 

doutor em Administração de Empresas (Coppead/UFRJ), com pós-

doutorado na Universidad Carlos III de Madrid (Espanha), CPCL na 

Harvard Business School, nos Estados Unidos, e livre-docente em 

Contabilidade (FEA/UFRJ). É coordenador do

Mestrado em Ciências Contábeis da UERJ

conhecimento das necessidades das empresas e dos execu-
tivos brasileiros que permitam customizar os programas de 
formação, em vez de simplesmente “vender pacotes”;
capacidade de associar-se, em condições de igualdade aos 
melhores centros de formação de executivos no mundo, de-
senvolvendo produtos conjuntos, para o mercado brasileiro.

Os pilares de toda a programação repousam em:

rigorosa seleção de candidatos para possibilitar a mais ampla 1.
troca de experiências em sala de aula;
rigorosa seleção de professores com forte titulação acadê-2.
mica e grande experiência profissional;
rigorosa seleção de material didático, com efetivo controle 3.
de qualidade;
ampla utilização de 4. cases;
instalações confortáveis dispondo dos mais modernos re-5.
cursos audiovisuais; e
biblioteca informatizada contendo diversas bases de dados 6.
nacionais e internacionais.

A estratégia  a ser adotada é oferecer um padrão de qualidade
superior ao oferecido pelos melhores programas do país com
condições de pagamento mais favoráveis. Todos os programas de-
vem obedecer a rigoroso controle de qualidade, quer do ponto
de vista da atualização dos conteúdos das disciplinas, quer do pon-
to de vista da excelência do corpo docente e das instalações.

A seleção cuidadosa de alunos e professores com ampla 
experiência acadêmica e profissional tem como objetivo pro-
porcionar uma ampla troca de experiência profissional na sala 
de aula, facilitada pela adoção prioritária de métodos de ensino 
modernos, com grande utilização de estudos de casos, nos mol-
des da Harvard Business School.

De modo a obter melhores resultados com os programas 
de ensino deveriam ser organizados cursos compostos de alu-
nado com formação e experiência profissional específica, como 
por exemplo:

Pós-MBAs para seniores: programa desenhado para ex-alu-
nos de programas de MBAs e executivos com mais de dez 
anos de experiência profissional;

MBAs Executivos para gerentes, supervisores e analistas: pro-
gramas recomendados para executivos com um mínimo de
cinco anos de experiência profissional;
Pré-MBAs Executivos, programa recomendado para jovens 
executivos com pouca experiência profissional;
Seminários de Negócios com duração de um dia para dis-
cussão de temas da atualidade no Brasil e exterior ;
Cursos de Extensão de curta duração: estes cursos oferecem 
a oportunidade de atualização rápida, explorando temas da 
atualidade;
Cursos In-Company; possibilitando a customização dos con-
teúdos programáticos à realidade das organizações, podendo 
ser realizados sob medida com cursos de poucas horas ou 
de maior duração, de acordo com a necessidade do cliente. 
Podendo ser estudada também a organização de cursos para 
diversas empresas de um mesmo setor.
Opcionalmente poderão ser oferecidas oportunidades de 
viagens ao exterior para cursarem disciplinas ou participa-
rem de seminários em escolas de negócios estrangeiras, em 
complemento aos programas realizados no Brasil.

Estes são os desafios que estão presentes e que podem se 
transformar em grandes oportunidades de realização para todos 
aqueles que estão se programando para dar um novo curso para 
sua vida neste ano.

STRO NO NOSSO PORTAL E CRIEM SEU E-MAIL @crcrj.org.brS
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Agência

Angra dos Reis Parati e Rio Claro – Resp. Vagner Moreira Quito – Av. José Elias Rabha, 280 lj. 132,  Angra
Shopping Center – Parque das Palmeiras – Centro – CEP: 23906-510 – telefax: (24) 3365-2689 – e-mail:
delangradosreis@crcrj.org.br

Bangu Barra de Guaratiba, Campo Grande, Cosmos, Guaratiba, Inhoaíba, Magalhães Bastos, Paciência, Padre 
Miguel, Pedra de Guaratiba, Realengo, Santa Cruz, Santíssimo, Senador Camará, Senador Vasconcelos e Sepe-
tiba – Resp. Célia Maria Gama da Silva – Rua Doze de Fevereiro, 167 – sobrado – Bangu – CEP: 21810-050 
– tel. : (21) 2401-8421 – fax:  (21) 2401-6167– e-mail: delbangu@crcrj.org.br

Barra do Piraí Engenheiro Paulo de Frontin, Mendes, Miguel Pereira, Paty do Alferes, Piraí, Rio das 
Flores, Santanésia, Valença e Vassouras – Discovery Contabilidade Ltda. – Resp. Maria Elizabeth Soares
da Cunha e Djalma Soares da Cunha – Rua Barão de Santa Cruz, 103, Centro – CEP: 27120-050 
telefax.: (24) 2442-2727 – e-mail: delbarradopirai@crcrj.org.br

Cabo Frio Araruama, Armação de Búzios, Arraial do Cabo, Iguaba Grande, São Pedro d’ Aldeia e 
Saquarema – Resp. Francisco Antonio de Azevedo Rosa – Rua Teixeira e Souza, nº 278, s/ 105 – Cen-
tro – CEP: 28905-100 – telefax: (22) 2645-4685 – e-mail: delcabofrio@crcrj.org.br

Campos Cardoso Moreira, Italva, São Fidélis, São Francisco de Itabapoana, São João da Barra e São Joa-
quim – Resp. José Ornis Rosa – Rua Dr. Lacerda Sobrinho, 132 lj. 4 – Ed. Gallery 132 – Centro – CEP: 
28010-070 – tel.: (22) 2734-3600;  fax: (22) 2725-7929 – e-mail: delcampos@crcrj.org.br

Duque de Caxias Guapimirim e Magé – Sendra e Koscheck Assessoria e Consultoria Contábil Ltda. – Resp. 
Francisco Carlos Rubens Sendra e Rogério Koscheck da Silva – Rua Ailton da Costa, 115, salas 405 a 412 
– Centro –  CEP: 25071-160 – telefax: 3659-8383 – e-mail: delduquedecaxias@crcrj.org.br

Itaperuna Aperibé, Bom Jesus de Itabapoana, Cambuci, Itaocara, Laje do Muriaé, Miracema, Natividade, Por-
ciúncula, Santo Antônio de Pádua, São José de Ubá e Varre-Sai – Resp. Jader Barbosa da Silva – Av. Cardoso
Moreira, 841 slj./21 Centro – CEP: 28300-000 – tel.: (22) 3824-3831;  telefax: (22) 3822-0386 – e-mail:
delitaperuna@crcrj.org.br

Jacarepaguá Anil, Cidade de Deus, Curicica, Freguesia, Gardênia Azul, Pechincha, Praça Seca, Tanque, 
Taquara e Vila Valqueire – Unicon Contabilidade Ltda. – Resp. Luiz Carlos Rigoni Duarte e Ana Paula 
Pádua de Carvalho – Estrada dos Bandeirantes, 320 – Taquara – CEP: 22.710-112 – telefax: (21) 
3432-9102 – e-mail: deljacarepagua@crcrj.org.br

Macaé Barra de São João, Carapebus, Casimiro de Abreu, Conceição de Macabu, Quissamã, Rio das 
Ostras e Trajano de Moraes – Célem & Vidal S/C Ltda. – Resp. Jussara Murteira Célem Garcia Vidal e
Pablo Côrtes Garcia Vidal – Av. Ruy Barbosa, 698, sala 608, Ed. Tropical Plaza – Centro – CEP: 27910-
362 – tel.: (22) 2759-2390; fax: (22) 2772-7003 – e-mail: delmacae@crcrj.org.br

Nova Friburgo Bom Jardim, Cachoeira de Macacu, Cantagalo, Carmo, Cordeiro, Duas Barras, Macuco, 
Santa Maria Madalena, São Sebastião do Alto e Sumidouro – G. Contabilidade Ltda. – Resp. Guiomar 
Rodrigues Peres da Silva e Carlos Alberto Pereira da Silva – Rua Monsenhor José Antonio Teixeira, 25
s/101/103 – Centro – Ed. Mariana de Brito – CEP: 28610-390 – tel.: (22) 2523-2277 – telefax: (22) 
2522-4639 – e-mail: delnovafriburgo@crcrj.org.br

Nova Iguaçu Belford Roxo, Engenheiro Pedreira, Japeri, Mesquita, Nilópolis, Queimados e Paracambi 
– Resp. José Américo Moretti – Rua Athaide Pimenta de Moraes, 211 s/ 505 – Centro CEP: 26210-
190 – telefax.: (21) 2667-9458 – e-mail: delnovaiguacu@crcrj.org.br

Petrópolis Consenso Consultoria Contábil Ltda. – Resp. Flavio Ottero Licht e Carolina Kronemberg 
Licht – Rua Irmãos D’Angelo, 48 s/401 – Centro – CEP: 25685-330 – tel.: (24) 2243-7188 – telefax: 
(24) 2242-0335 – e-mail: delpetropolis@crcrj.org.br

Resende Itatiaia, Porto Real e Quatis – Resp. Ubirajara Garcia Ritton – Praça Dr. Oliveira Botelho, 148 sls/ 2 a 5
– Centro – CEP: 27511-120 – tel.: (24) 3355-1522 e telefax: (24) 3355-3507– e-mail: delresende@crcrj.org.br

Rio Bonito Itaboraí, Silva Jardim e Tanguá – Resp. José Américo dos Santos – Travessa Alexandre Ferreira, 
30 – Centro – CEP: 28800-000 – telefax: (21) 2734-2381 – e-mail: delriobonito@crcrj.org.br

São Gonçalo Resp. Bianca dos Santos Motta – Rua Dr. Feliciano Sodré, 214 s/205, Centro – CEP: 
24440-440 – tel.: (21) 2605-6108 / telefax: (21) 2605-6504 – e-mail: delsaogoncalo@crcrj.org.br

São João de Meriti Escritório Contábil Fontex Ltda. – Resp. Sinésio Fonseca de Sousa – Av. Comen-
dador Teles, 2401, 4º piso – Vilar dos Teles – CEP: 25561-160 – tel.: (21) 2751-4998; telefax: (21) 2751-
3353 – e-mail: delsaojoaodemeriti@crcrj.org.br

Teresópolis São José do Vale do Rio Preto – Organização Contábil São Francisco de Assis Ltda. – Resp. 
Magda Medeiros Fonseca, Sidney Rebello de Souza e Fernando Medeiros Júnior – Rua Coronel 
Claussen, 30 – Várzea – CEP: 25953-470 - tel.: (21) 2643-4662; telefax: (21) 2643-1417 – e-mail:
delteresopolis@crcrj.org.br

Três Rios Areal, Comendador Levy Gasparian, Paraíba do Sul e Sapucaia – Pedro Caldas Contabilidade S/C 
Ltda. - Resp. Pedro Paulo Moreira Caldas e Cristiano Silva Caldas – Pça. da Autonomia, 66 s/3 – Centro – CEP: 
25802-310 – Caixa Postal 94178 – telefax: (24) 2252-0022 – e-mail: deltresrios@crcrj.org.br

Volta Redonda Barra Mansa e Pinheiral – Criativa Contábil de Volta Redonda Ltda. – Resp. Luiz Gonzaga 
Pedrosa da Silva e Odair José da Silva – Rua Norival de Freitas, 60 conj. 103 – Aterrado – CEP: 27295-100
– tel.: (24) 3347-4098 – telefax: (24) 3347-2797 – e-mail: delvoltaredonda@crcrj.org.br

Niterói Maricá Rua Dr.  Borman, 13 – 3º andar – Centro – CEP: 24020-320 tel.: (21) 2620-3173 – telefax: 

(21) 2621-3544 – e-mail: crcnit@crcrj.org.br. 

Delegacias

Resende celebra 
25 anos de parceria

A história da Recon Resende Contábil com o CRCRJ
completa bodas de prata em 2009. À frente do escri-
tório ao longo desses 25 anos, o contabilista Ubirajara
Garcia Ritton, mais conhecido como Bira Ritton, se orgu-
lha de fazer parte da trajetória do serviço oferecido aos
profissionais de Resende, Itatiaia, Porto Real e Quatis. O
vice-presidente de Interior, Claudio Vieira Santos, diz que
é “muito bom poder contar com tanta experiência para
auxiliar o dia a dia do profissional de nosso estado”.

O atendimento personalizado, seja por visitas ao es-
critório ou por contatos telefônicos, fundamenta todo o
trabalho que a Recon realiza. “Temos um funcionário de-
dicado exclusivamente a atender às demandas dos cerca
de 350 contabilistas que atuam na nossa área de abran-
gência”, conta Bira. Há mais de 20 anos, é Luis Carlos de
Souza quem desempenha essa função.

As principais solicitações dos profissionais da região 
dizem respeito ao parcelamento de anuidades vencidas 
a fim de que possam obter o Certificado de Regulari-
dade Profissional (CRP), além de registros de pessoas 
físicas, de escritórios individuais e de sociedades ou se-
cundários. A solicitação da Declaração Comprobatória
de Percepção de Rendimentos (Decore) também inte-
gra o rol das mais feitas. “São todas medidas necessárias
para a atuação, de forma regularizada, do contabilista, 
sem as quais ele não está em dia com as exigências da 
categoria”, explica o delegado.

Neste sentido, a existência da Recon enquanto repre-
sentante do CRCRJ tem destaque. “A maior importância
das delegacias regionais está na agilidade na realização
de todos os serviços solicitados pelos contabilistas, bem
como na garantia do atendimento personalizado”, ressal-
ta. E é este papel que a Recon cumpre desde que assumiu
a função, em 7 de abril de 1984.

“Lembro-me como se fosse hoje. Essa semana entrou
para minha história pessoal também. Foi nela que ganhei
minha caçula”, rememora Bira, que tem cinco filhos. O
gosto pelos números ele deixou como legado: os três fi-
lhos mais velhos atuam na área. “Está no sangue”, brinca.
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Bira Ritton e Luis de Souza representam o CRCRJ na região
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Novos rumos vêm sendo traçados para a contabilidade, e o nosso
Conselho Regional, atento à evolução da comunicação, cria a sua revis-
ta e, mais ainda, a sua TVCRC.

O desenvolvimento da tecnologia está nos conduzindo a um mun-
do absolutamente desconhecido. Ao mesmo tempo que nos é meio
aterrador em face de evolução extremamente rápida, é fascinante em
razão do proveito que podemos tirar dessa transformação.

O Sistema Público de Escrituração Contábil (Sped), a Nota Fiscal
Eletrônica, a Certifi cação Digital e outras ferramentas que estão en-
trando no nosso dia a dia nos encaminham para uma necessidade de
atualização intelectual e material. Nosso Conselho vem desenvolven-
do um trabalho enorme e importante no sentido de proporcionar a
nossos colegas a possibilidade de, na área do conhecimento, mante-
rem-se atualizados com esses novos caminhos.

Não se fala mais em futuro da profi ssão contábil. O futuro está aí, 
não mais diante de nós e sim vivenciado em nosso cotidiano. Aqueles
que não se propuserem a exercer a sua atualização estarão condena-
dos a ser desprezados pela própria sociedade, no que diz respeito às
necessidades de gerenciamento de seus negócios, como também no
atendimento das demandas dos órgãos arrecadadores e fi scalizadores.

O sistema de fi scalização vem se aperfeiço-
ando mais rápido do que a categoria vem as-
similando. As inúmeras obrigações que foram
criadas — e com certeza mais algumas ain-
da serão — têm seus dados cruzados pelos
agentes públicos, buscando assim combater a chamada sonegação.

Agora, com a criação no Micro Empresário Individual será al-
cançado o que é comumente chamado de mercado informal. São
aqueles que têm uma receita anual de no máximo R$ 36 mil. Estes
terão CNPJ e Inscrição Estadual e Municipal, e estarão registrados
nas Juntas Comerciais. Terão de fazer sua declaração anual, e assim
se busca adequar essas pessoas à sociedade formal, criando uma
perspectiva de crescimento.

Creio que esta será a etapa fi nal de um projeto fi scalizador 
extremamente efi ciente e coletivo. Será isso bom? Será o “grande
irmão” na nossa vida? Será mais uma câmera de TV a nos espionar?
Será mais uma vez invadida nossa privacidade? Até onde iremos
perder nossa individualidade?

* Carlos de La Rocque é vice-presidente do CRCRJ

O futuro é agora
* Carlos de La Rocque
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Profissionais podem atualizar cadastro pela internet

1. No site do CRCRJ (www.crc.org.br), 
clique na opção “Atualização
cadastral” na parte superior da página. 

3. Selecione o endereço para 
atualização e preencha as 
informações.

Os contabilistas registrados no CRCRJ devem manter seus da-
dos atualizados. Neste ano, 1.165 boletos de anuidade enviados
pelo correio foram devolvidos por apresentarem endereço incor-rr
reto. “É um número pequeno diante dos 47.388 profissionais regis-
trados, mas toda a comunicação entre o Conselho e os profissio-
nais depende de um cadastro atualizado”, analisa o vice-presidente
de Registro, Adriano Medina. 

Ao manter seus dados corretos, o contabilista fica habilitado

para receber todos os comunicados enviados pelo Conselho, 
como o Boletim Informativo, enviado por e-mail, e a nova Revista
do CRCRJ, remetida pelo correio. “Para verificar e corrigir os dados
basta acessar o nosso site. Contamos com um dispositivo muito
interessante onde é possível atualizar quatro informações indispen-
sáveis para o relacionamento com o profissional”, explica o diretor 
do Departamento de Registro, José Vicente de Paula. 

Veja abaixo o passo a passo para a atualização cadastral:

2. Em seguida escolha:

1º campo: estado de origem do 
registro
2º campo: digite o número do 
registro 
3º campo: selecione O se o registro 
for Originário ou P se for Provisório. 

Após isso, preencha os outros campos e 
clique em ENVIAR.

4. Preencha cada campo com 
seus dados atuais. Em 
seguida, confirme suas opções 
para o Zoneamento Eleitoral. 
Por fim, clique em ENVIAR.

MANTENHA EM DIA O PAGAMENTO DA ANUIDADE E SEUS DADOS CADASTRAIS
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Acompanhe pelo site toda a 
programação de cursos da sua cidade. 
Acesse: www.cenofi sco.com.br/cursos

Assistência Cenofi sco

Seu

espaço
de crescimento profi ssional.

MODERNIDADE • CONFORTO • TECNOLOGIA • CONHECIMENTO

O



  AGOSTO

SPED – Sistema Público de Escrituração Digital, EFD – Es-
crituração Fiscal Digital, e NF-e – Nota Fiscal Eletrônica
Estadual e Municipal
Dia 25, das 8h30 às 17h30
Professor: Gilberto Tadeu Alves

DIPJ, Dacon, DIRF, DCTF, DCOMP – Cruzamento das Informações
Dia 26, das 8h30 às 17h30
Professora: Terezinha Massambani

Rio de Janeiro-RJ                             Agosto – Setembro 2009

  SETEMBRO 

Gestão e Liderança – Liderando Equipes de Alto Desem-
penho
Dia 21, das 8h30 às 17h30
Professora: Suely Cobucci

PER/DCOMP Versão 4.2 (Como Preencher)
Dia 24, das 8h30 às 17h30
Professor: Valmir S. Marinho

Local de realização:

Centro de Treinamento Cenofi sco
Rua Primeiro de Março, 33 – Centro
Rio de Janeiro-RJ

Informações e inscrições:

Tel.: 4003 8333
Se a sua região ainda não é atendida pelo serviço 4000, disque 0xx21 4003 8333.

E-mail: cursos.rj@cenofi sco.com.br

Programação de Cursos

CENOFISCO
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Os caminhos da contabilidade ambiental no país
Qualquer caminho nos leva a alguma

lugar. Mas devemos nos perguntar: que ca-
minho e que lugar? O caminho que deve-
mos buscar deve ser o da harmonia entre
o planeta, as pessoas e o lucro; o conhecido
3Ps da área ambiental, planet, people and 
profit. Mas a trajetória na busca do desena -
volvimento e da melhoria da qualidade de
vida parece apenas respeitar um dos Ps, o
do lucro (profit). tt

A consciência ambiental deve nos
acompanhar em todas as decisões. Do.
ponto de vista do exercício profissional, os
contabilistas devem “evidenciar as informa-
ções de natureza social e ambiental com o 
objetivo de demonstrar à sociedade a par-rr
ticipação e a responsabilidade social da en-
tidade” (NBC T 15). Do ponto de vista do
exercício da cidadania, nos cabe não ape-
nas o direito a um meio ambiente saudável, 
mas deveres com consumo consciente e
atitudes que respeitem o planeta. 

* Aracéli Ferreira é doutora em Ciências 

Contábeis, professora titular da UFRJ e mem-

bro da Comissão de Balanço Social do CRCRJ

* Aracéli Ferreira

Os objetivos da
contabilidade, anos
atrás, se resumiam aos
aspectos econômico
e financeiro das or-rr
ganizações. Hoje, am-
pliaram-se para os aspectos
sociais e ambientais. O universo dos negócios, 
tão conhecido da classe contábil, mudou; tor-rr
nou-se mais complexo, inserindo componen-
tes cuja mensuração não se realiza pelos mé-
todos usuais, cujas técnicas dominamos.

Assim como precisamos mudar hábitos
pessoais, precisamos mudar nossos procedi-
mentos profissionais. A evidenciação sobre as
transações realizadas por uma entidade traz
componentes como: para produzir é preciso
poluir. Reconhecer o custo de produção é
simples, mas como reconhecer a poluição ge-
rada nesse processo? Como reconhecer um
custo que afeta a terceiros e não à própria
organização? Ampliando nosso entendimento

de quais são as responsabilidades de uma en-
tidade perante a sociedade e reconhecendo
que o direito difuso garante o bem comum, 
e que o ente que interferir nesse espaço co-
mum será responsabilizado por isso. 

O Conselho Federal de Contabilidade, 
ao propor a revisão da NBCT15, avança nes-
ta direção: a de fazer a contabilidade ambien-
tal atender a necessidades de uma sociedade 
que constrói um mundo mais responsável
por sua própria sobrevivência. 

A contabilidade ambiental pode ser ainda
o caminho para que os contadores mostrem
sua importância para a construção de um ca-
minho que leve a um desenvolvimento mais
justo, mais humano. Para isso, não adianta
aprimorar a técnica. É necessário aprimorar 
as mentes e os corações dos contadores!
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O Regulamento do Imposto de Renda Eletrônico 
é uma ferramenta imprescindível no dia a dia 
dos profi ssionais das áreas fi scal, tributária,
contábil etc., que mantém atualizado o texto 
do Decreto no 3.000/99 (RIR/99) e das demais 
normas complementares.

Informações
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disponíveis

24 horas por dia.
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dispositivos do regulamento
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 Medidas Provisórias
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 Instruções Normativas
 Atos Declatórios
 Pareceres Normativos
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 Soluções de Divergências
 Perguntas e Respostas da Receita
Federal do Brasil (RFB)
 Resoluções do Conselho Federal de
Contabilidade
 Lançamentos Contábeis
 E muito mais

Tudo isso equipado com um sistema de busca reþ nado, 
tanto no texto do regulamento quanto na legislação 
complementar.

Toda a legislação pertinente, bem como a acrescentada por meio de atualização 
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Crise econômica: entre o fiscal e o social 
aspecto político orçamentário, da de
te busca do “poder pelo poder”, ma
uma forma de pagamento da dívid
que se acumula governo após gover

A necessária participação do 
no financiamento, na execução d
tos e no acompanhamento dos re
das políticas públicas adotadas para
qualquer função, como, por exemp
a Educação, deve ser avaliada não s
sobre o aspecto financeiro-fiscal, m
bém sobre o aspecto social.

O direito social à educação nã
mente da minoria e deve estar acom
do das condições de financiamento 
do como identificado pelo professo
Gentili no livro A pedagogia da exclusão: o
neoliberalismo e a crise da escola pública: “a
educação como direito social remete inevi-
tavelmente a um tipo de ação associada a
um conjunto de direitos políticos e econô-
micos sem os quais a categoria de cidada-
nia fica reduzida a uma mera formulação
retórica sem conteúdo algum. Partindo de
uma perspectiva democrática, a educação é
um direito apenas quando existe um con-
junto de instituições públicas que garantam
a concretização e a materialização de tal
direito.” Ele afirma ainda que “defender ‘di-
reitos’ esquecendo-se de defender e ampliar 
as condições materiais que os asseguram é
pouco menos que um exercício de cinismo. 
Quando o ‘direito’ é apenas um atributo do
qual goza uma minoria (tal é o caso, em nos-
sos países latino-americanos, da educação, da

O discurso de promover o desenvolvi-
mento econômico nacional através da re-
dução do Estado foi reprovado com a crise
econômica recente. A redução proposta
pelo modelo neoliberal instituído pela he-
gemonia do capital financeiro provocou a
configuração de um Estado mínimo e a
massificação do discurso do equilíbrio fiscal
a todo custo, incluindo o social.

As dimensões da crise do sistema capi-
tal financeiro resultarão numa redução de
financiamento do Estado em diversas áreas
que são relacionadas pelo professor Gau-
dêncio Frigoto, em seu livro Teoria e edu-
cação no labirinto do Capital: “esgotamento
da sua capacidade civilizatória; capacidade
exponencial de produzir mercadorias, con-
centração de riqueza, de conhecimento e
de poder e sua incapacidade de distribuir 
e de socializar a produção para o atendi-
mento das necessidades humanas básicas; e
a hipertrofia do capital financeiro especu-
lativo que ameaça o pilar fundamental do
capital: a propriedade privada”.

Por um lado, buscamos resolver o equi-
líbrio das contas públicas cumprindo o que
determina a Lei de Responsabilidade Fiscal
(LC 101/00); contudo, o atendimento da
crescente demanda das necessidades so-
ciais que os municípios enfrentam não foi
alvo das agendas de discussão.

A responsabilidade fiscal deve ser con-
jugada com a responsabilidade social, que, 
por sua vez, não deve ser confundida com
o assistencialismo provocado pela força do

A
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* Waldir Jorge Ladeira dos Santos

mocratização e universalização do direito so-
cial ao acesso e permanência na educação.

As desigualdades sociais, a falta do exer-rr
cício da cidadania e a exclusão social são
exemplos de mazelas que enfrentamos 
como atuais desafios que podem ser re-
duzidos ou até mesmo superados com a
combinação da ampliação do Estado bra-
sileiro e do aumento do financiamento da
educação pública de qualidade. Afinal, essas
mazelas não são as heranças que deseja-
mos repassar para as futuras gerações!

*Waldir Jorge Ladeira dos Santos
é mestre em Contabilidade pela UERJ, conse-

lheiro do CRCRJ, doutorando em Políticas Pú-

blicas e Formação Humana – UERJ e professor 

da FAF/UERJ e da FMJ/Mackenzie – Rio



Revista do CRCRJ maio & junho 2009 16

C
id

ad
an

ia

Empresa Cidadã
Para incentivar e reconhecer boas práticas ligadas à respon-

sabilidade social, o CRCRJ promove desde 2003 o Certificado 
Empresa Cidadã. Em parceria com a Federação das Indústrias do 
Estado do Rio de Janeiro (Firjan) e a Federação do Comércio do 
Estado do Rio de Janeiro (Fecomércio-RJ), o Conselho premiou 
um número recorde de empresas em 2008: 35 organizações es-
palhadas por todo o país.

O aumento na quantidade de premiados não reflete apenas 
um avanço quantitativo, mas também qualitativo. Desde o ano 
passado, pequenas e médias empresas podem se inscrever por 
meio de um formulário específico, enquanto grandes organiza-
ções devem enviar seus relatórios para o CRCRJ (veja mais infor-rr
mações sobre como se inscrever na página 5). A expectativa nes-
te ano é que, assim como na última edição, aumente o número 
de pequenas e médias empresas participantes. 

Iniciativas sociais 
fazem a diferença

Consciente de seu papel e de suas 

atribuições, o CRCRJ tem desenvolvido, 

nos últimos anos, diversas iniciativas 

voltadas para a responsabilidade social.  

Focando não só nos profissionais de 

contabilidade, mas também nos demais 

segmentos da população, políticas de 

voluntariado e de promoção da cidadania 

são colocadas em prática visando à 

redução das carências consequentes 

da má distribuição de renda no país. 

Conheça melhor como funcionam 

alguns dos programas do Conselho 

e compartilhe a visão de que os 

contabilistas têm um importante papel 

na construção de um mundo melhor.

Diva Gesualdi
entrega o diploma

à representante
da Unimed-Rio no

última edição do
Empresa Cidadã
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* Vitória Maria da Silva é presidente do Sindicont-Rio

O principal foco da Certifi cação é, segundo o presidente do 
CRCRJ, Antonio Miguel Fernandes, “ressaltar o compromisso das 
empresas com a prática da responsabilidade social, além de mo-
tivar a direção das organizações a contribuir com a sociedade 
e preservar o meio ambiente”. São avaliados itens como infor-
mações sobre a atividade contábil, sobre seu corpo funcional e 
sobre sua atuação social, incluindo valores investidos em recursos 
humanos, em atividades sociais externas e no meio ambiente.  
Para análise dos dados, o CRCRJ conta com o apoio técnico da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ).

Programa de Voluntariado
O Conselho apresentou, no último dia 17 de março, o Pro-

grama de Voluntariado da Classe Contábil. O projeto, que integra 
o plano de metas estratégicas do Conselho Federal de Conta-
bilidade (CFC) para 2009, tem o objetivo de sensibilizar os pro-
fi ssionais sobre a importância das ações de voluntariado para a 
construção de uma sociedade mais justa e solidária. “Nunca foi 
feito um projeto deste porte. A classe contábil, por seu conheci-
mento e pela abrangência do exercício profi ssional, tem o dever 
de ajudar a sociedade a aplicar da melhor maneira possível o di-
nheiro de projetos sociais”, avaliou a vice-presidente de Pesquisa 
e Desenvolvimento Profi ssional, Diva Gesualdi, na ocasião.

Desenvolvido pelo CFC em parceria com as organizações 
não governamentais (ONGs) Fome Zero e Parceiros Voluntários, 
a iniciativa abrange quatro projetos: Gestão Efi ciente da Merenda
Escolar, Prestação de Contas e Transparência de ONGs, Mobili-
zação Social para Doações ao Funcriança e Ações Localizadas de 
Voluntariado em Políticas Sociais e Comunitárias. Contadores e
Técnicos em Contabilidade registrados, além de estudantes su-
pervisionados, podem participar. No lançamento, foi ressaltado 
que o projeto é um dos meios que os contabilistas têm de exer-
cer seu papel social.

Os interessados podem obter mais informações nas delega-
cias, no próprio CRCRJ e pelo fórum de discussão na página do 
CFC na internet, www.cfc.org.br/forug m.

Doação de alimentos
O Show do Contabilista já se tornou data esperada no 

calendário dos profi ssionais. Promovida pelo Conselho, a festa 
que visa celebrar o Dia do Contabilista, comemorado no dia 
25 de abril, leva alegria não só aos colegas de classe como a 
diversas instituições benefi centes. 

Em 2008, cerca de 1,7 mil latas de leite em pó arrecadadas 
na troca por ingressos foram doadas para seis entidades: So-
ciedade Brasileira dos Cegos, Movimento de Apoio à Inclusão 
Social no Brasil (Mais Brasil), Instituto Thiago Moyses, ONG 
Grupo da Solidariedade, Associação Nossa Senhora do Cená-
culo e Instituto Cont-Ação.

A doação foi ofi cializada no palco do Vivo Rio, quando 
os representantes das entidades receberam um diploma das 
mãos do presidente do CRCRJ, Antonio Miguel Fernandes, e 
da vice-presidente de Pesquisa e Desenvolvimento Profi ssio-
nal, Diva Gesualdi.

Cont-Ação
O Instituto Cont-Ação é uma entidade sem fi ns lucrativos, 

fundada em 13 de julho de 2006, com o objetivo de pro-
mover a assistência social, a cultura, a saúde, a educação, o 
voluntariado, a cidadania, a democracia e os direitos humanos.  
Suas atividades visam reduzir as difi culdades e as necessidades
da sociedade, principalmente dos colegas contabilistas. Podem 
participar do Instituto profi ssionais que compartilhem a mis-
são de buscar o bem-estar social de seus pares. Na posse da 
atual diretoria, no último dia 10 de dezembro, o presidente 
Josuel Batista Ferreira apresentou alguns alvos, como a reali-
zação de fóruns, seminários e palestras e a aproximação com 
as delegacias do Conselho, ampliando o raio de ação para o 
interior do estado. “O Cont-Ação é mais um dos projetos 
que confi rmam o braço social do CRCRJ”, acrescenta Antonio 
Miguel Fernandes.

O presidente Antonio Miguel entrega alimentos às associações benefi centes

Representantes de 
associações recebem 

o apoio do 
Cont-Ação
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Regulamento do ICMS
26 Estados e o Distrito Federal

Tudo o que você precisa saber
sobre as operações estaduais e interestaduais, 

On-line

está aqui.
Um verdadeiro Portal de Regulamento do ICMS de todo Território Nacional.

Oriente-se para as operações estaduais e
interestaduais utilizando a legislação correta e 

atualizada.
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O CRCRJ iniciou a implantação da base de indexa-
ção intitulada Atena — cujo endereço é www.atena.org.
br — com o objetivo de concentrar revistas eletrônicasr
científi cas ligadas ao campo da contabilidade e gestão. 
No momento, faz parte da base a revista Pensar Contábil,
editada pelo CRCRJ, a Revista Sociedade, Contabilidade e
Gestão (da UFRJ) e a Revista de Contabilidade do Mestrado
em Ciências Contábeis (da UERJ). 

A base é de acesso livre para qualquer leitor e será uma
possibilidade oferecida aos profi ssionais contábeis, acadêmi-
cos, estudantes e ao público em geral de obter, em um único
portal, acesso aos melhores periódicos científi cos da área.

Em continuidade com o projeto do Atena, surgiu agora
a oportunidade de constituirmos a Rede de Bibliotecas de
Apoio à Pesquisa em Ciências Contábeis, cujo objetivo é a
cooperação de esforços signifi cativa e representativa para garantir 
a construção e manutenção de fontes de informação, essenciais
para o ensino e a pesquisa. 

Para tanto, foi realizado nos dias 9 e 10 de junho o I Encontro
de Bibliotecas de Apoio à Pesquisa em Ciências Contábeis, em
São Paulo, no contexto do Congresso da Associação Nacional de
Programas de Pós-Graduação em Ciências Contábeis (ANPCont), 
do qual participaram bibliotecários e coordenadores de diversos
programas de pós-graduação associados à instituição, de alguns
Conselhos Regionais de Contabilidade e do Conselho Federal. 

O evento contou com a participação do presidente da ANP-
Cont, Fábio Frezatti, do coordenador do evento, Piotr Trzesniak, 
dos coordenadores de Operação da BVS-Psicologia, Maria Ima-
culada Cardoso Sampaio e André Serradas, bem como do coor-
denador da Comissão do CRCRJ e responsável pela base Atena, 
Francisco José dos Santos Alves, que representou a Presidência 
do Conselho. 

Conselho implanta base de 
indexação de revistas eletrônicas
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faz parte da nova base de
indexação
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Eduarda La Rocque

Desde sua indicação para a Secretaria 
Municipal de Fazenda (SMF), o prefeito 
Eduardo Paes tem reiterado que a 
escolha se deveu a seu perfi l técnico. 
Qual é a importância dessa característica 
em sua administração?
Eduarda La Rocque – Os princípios 
básicos que norteiam minhas decisões à 
frente da Secretaria do Município do Rio
de Janeiro são principalmente a efi ciência
econômica e a justiça social. E minha ex-
periência no setor privado colabora no 
sentido de trazer práticas diferenciadas
para serem aplicadas no setor público. 
É importante haver pessoas técnicas em
algumas áreas. Com este perfi l, podemos
focar no aumento de arrecadação, na 
contenção de gastos e na aplicação de
sistemas efi cientes, além de atuarmos
com mais intensidade na fi scalização, com
o objetivo de eliminar qualquer tipo de
eventuais privilégios.

Um longo caminho pela frente
Não são poucas as barreiras que a secretária de Fazenda do Município 
do Rio, Eduarda La Rocque, tem ultrapassado desde janeiro, quando foi 
indicada para a pasta pelo prefeito Eduardo Paes. Convidada à série de en-
trevistas com o poder público, da qual já participaram representantes dos 

governos federal e estadual, Eduarda constata a necessidade de ampliar 
o quadro de funcionários e a urgência na implantação de ferramentas 
de tecnologia para a otimização da qualidade da informação. Doutora 

em Economia pela Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro 
(PUC-Rio) com vasta experiência na iniciativa privada, Eduarda re-
conhece que os desafi os estão a sua porta, independentemente de 

o momento ser de crescimento ou de turbulência econômica.

Poderia destacar algumas das instituições 
pelas quais passou?
ELR – Trabalhei durante 12 anos com a 
família Mariani e fui sócia do Banco BBM. 
Depois, deixei o banco para fundar a em-
presa de tecnologia RiskControl, controla-
da pela mesma família, da qual fui diretora 
e sócia — além de diretora de holdings
do grupo. Antes disso, durante o meu 
doutorado, trabalhei no BNDES [Banco 
Nacional de Desenvolvimento Econômi-
co e Social] como assessora da Direto-
ria Financeira. Também foi relevante para 
minha formação profi ssional o projeto 
por meio do qual atuei como consultora
relativa a experiências internacionais na 
gestão da dívida pública para a Secretaria 
do Tesouro Nacional.

Há algum exemplo concreto em que essa 
experiência foi útil em sua nova função 
pública?

ELR – Sim, por exemplo, a realização do
primeiro mapa de riscos da Prefeitura do
Rio. Quando assumimos a Secretaria de
Fazenda, encontramos uma situação difícil, 
com um orçamento, elaborado em junho 
do ano passado, superestimado — devido
ao fato de a situação fi nanceira mundial
naquele mês ser outra. Tivemos de tomar 
medidas duras, porque, ao rever os núme-
ros, identifi camos que a arrecadação e as
receitas não se comportariam conforme a
Lei de Orçamento Anual.

Quais têm sido suas maiores difi culdades
na administração pública? E as maiores 
surpresas?
ELR – A burocracia, de fato, é um gran-
de entrave. Não foi fácil, no meio da crise
econômico-fi nanceira mundial, termos em
mãos um orçamento com receitas superes-
timadas e enorme grau de engessamento. 
Mas estamos trabalhando, e muito, para su-

FIQUE POR DENTRO DE PALESTRAS E EVENTOS ATUALIZANDO SEU E-MAIL JUNTO AO SETOR REGISTRO (registro@crcrj.org.br)
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e
perar estas dificuldades. Uma boa notícia
que tive ao assumir a SMF foi atestar a qua-
lidade dos servidores que nela trabalham. 
Quero motivá-los, valorizá-los e aproveitar 
sempre a “prata da casa”. 

A SMF foi reestruturada?
ELR – Estamos organizando a casa. Pri-
meiramente, cuidamos da equipe e, em 
seguida, tratamos da estrutura, mas não
deixamos de manter, na medida do possí-íí
vel, o andamento e aperfeiçoamento das
boas iniciativas já existentes.

Há previsão de concursos?
ELR – É importante a oxigenação e a
entrada de sangue novo em qualquer 
tipo de instituição, mas desde que a si-
tuação econômico-orçamentária permita.
No momento, não temos esse espaço. Os 
orçamentos foram, em boa proporção, 
contingenciados até que se tenha melhor 
visibilidade sobre o cenário para os anos 
de 2009 e 2010.

Que medidas pretende implementar 
na direção da transparência das contas 
públicas?
ELR – Vamos apresentar o Boletim de 
Transparência Fiscal cada dois meses, o

que a Secretaria de Fazenda do Estado
faz desde o ano passado. Este é um com-
promisso que assumi assim que me vi à
frente da secretaria, porque, como já disse, 
acho que a sociedade e os agentes finan-
ceiros devem acompanhar o trabalho do
Executivo. Nossa busca de transparência
é constante. 

Existe uma tendência da digitalização do 
processo burocrático na administração 
pública. Esse movimento é acompanhado 
em âmbito municipal?
ELR – A Prefeitura do Rio de Janeiro ca-
rece muito de investimento em informá-
tica e na melhoria de processos. Sempre
que possível, buscaremos o caminho da 
informatização, que torna a arrecadação
muito mais eficiente. Já estamos com os
estudos para implementação da nota fiscal
eletrônica de serviços bem avançados e
acreditamos que até o fim do ano con-
seguiremos implementar o sistema. Além
disso, várias medidas têm sido adotadas 
pelo prefeito, como a implantação do Al-
vará Já, que desburocratiza a retirada dos 
documentos necessários para a abertura
de um estabelecimento. 

E quanto a instrumentos de cruzamento 
de informação, para que os dados 
colhidos pela prefeitura sejam de mais 
qualidade?
ELR – Estamos desenvolvendo o Sistema
de Inteligência Fiscal, que visa justamente à 
integração das bases de dados de diversos 
impostos do município, estado e Receita 
Federal. Também estamos trabalhando
junto à Procuradoria do Município para 
que as informações sejam trocadas de for-rr
ma cada vez mais rápida.

Qual será o papel do profissional contábil 
na secretaria?
ELR – A contabilidade da Prefeitura da 
Cidade do Rio de Janeiro é de responsa-
bilidade da CGM [Controladoria Geral do 
Município]. Mesmo assim, estou trazendo
dois contadores para me assessorar dire-

Pretendo que 
a equipe da 

Secretaria Municipal 
de Fazenda tenha 

um relacionamento 
próximo com o 

CRCRJ, mantendo 
um representante 

ativo nos encontros 
periódicos

tamente no gabinete. César Augusto Bar-rr
biero vem da Receita Federal para atuar 
na área de tributação e fiscalização, e Ale-
xandre Cursino foi cedido pela Petrobras 
para discutir critérios de contabilização e
acompanhar todos os resultados da Lei de 
Responsabilidade Fiscal. Acho importante
que haja esse diálogo entre o contábil, o 
econômico e o gerencial.

Como prevê o relacionamento com 
entidades da sociedade civil, como o 
CRCRJ?
ELR – As entidades da sociedade civil são
sempre bem-vindas e o relacionamento 
com elas tende a ser o melhor possível. 
Acho importante que a sociedade co-
bre e fiscalize o Poder Executivo e saiba 
também reconhecer as melhorias implan-
tadas na cidade. Meu objetivo é manter 
um diálogo sempre aberto e franco com 
a sociedade. Pretendo que a equipe da
Secretaria Municipal de Fazenda tenha um 
relacionamento próximo com o Conselho
Regional de Contabilidade, mantendo um 
representante ativo nos encontros perió-
dicos, aos quais comparecerei sempre que
a agenda permitir.  

A sociedade e os 
agentes financeiros 
devem acompanhar 

o trabalho 
do Executivo. 

Nossa busca de 
transparência é 

constante

ATUALIZE O CADASTRO DE SEU E-MAIL JUNTO AO SETOR DE REGISTRO E RECEBA NOSSOS BOLETINS INFORMATIVOS
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SOCIETÁRIO
CONTÁBIL
TRIBUTÁRIO

contadores, advogados, administradores, 
empresários, estudantes e demais profi ssionais
com interesse em contabilidade tributária.

Atualização:
o conteúdo é atualizado
diariamente via Internet.

Preparado para facilitar o dia a dia dos profi ssionais de
contabilidade, contendo informações relativas à Legislação
Societária, Contábil e Tributária.

Tudo o que você
precisa saber, está aqui.

M
ód

ul
os

Societário
Informações sobre abertura, alterações e encerramento de empresas; 
regras para as sociedades simples, empresárias e anônimas e demais tipos
regulados pelo Código Civil. 

Contábil
Reúne os princípios e as normas de contabilidade, informações sobre
o patrimônio e seus componentes, demonstrações contábeis e normas
gerais relativas à contabilidade empresarial.

Tributário
Traz informações sobre o Imposto de Renda da Pessoa Jurídica (IRPJ)
e Contribuição Social sobre o Lucro (CSLL), os regimes de tributação
(Lucro Real, Presumido,  Arbitrado e Simples Nacional), as contribuições
PIS/Pasep e Cofi ns, retenções na fonte, compensações de tributos federais. 
E mais, acesso em um único lugar a todos os manuais de preenchimento
das obrigações acessórias e orientações da Receita Federal.

Versões:
on-line (Web) – 24 horas disponível na Internet enível naa Int
CD-ROM (trimestral) – base de dados parade dados parpara
consulta off-line, mesma interface de navegação danavegação dadae navea webweb.

www.cenofi sco.com.br
Curitiba-PR:
41 2169 1500

Outras regiões:
4003 5151

Belo Horizonte-MG • Brasília-DF • Campo Grande-MS • Florianópolis-SC • Porto Alegre-RS • Recife-PE • Salvador-BA • Santos-SP • Vitória-ES

Rio de Janeiro-RJ:
21 2132 1338

São Paulo-SP:
11 2163 7152

comercial.rj@cenofi sco.com.br

Se a sua região ainda não é
atendida pelo serviço 4000,
disque 0xx11 4003 5151.

comercial.sp@cenofi sco.com.br comercial.pr@cenofi sco.com.br
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F
iscalização

Prevenir é a melhor opção

Elaborar as Demonstrações Contábeis da empresa sem 
o respaldo em documentação hábil e idônea (Art. 27, 
letra “d” do Decreto lei 9295/46 c/c a Súmula n.º 08 do 
CFC).

Manter a contabilidade da empresa transcrita no Livro 
Diário sem o necessário registro do mesmo no órgão 
competente (inciso 2.1.5.4 das NBC-T-2-1).

Deixar de firmar as Demonstrações Contábeis da em-
presa transcritas no Livro Diário (inciso 2.1.4 das NBC-
T-2.1).

Elaborar as Demonstrações Contábeis da empresa, com 
valores divergentes dos transcritos no Livro Diário (Art. 
27, letra “d” do Decreto lei 9295/46 c/c a Súmula CFC 
08 do CFC).

Elaborar as Demonstrações Contábeis da empresa, com 
respaldo em documentação hábil e legal, sem transcrição 
no Livro Diário (Art. 27, letra “c” do Decreto lei 9295/46 
c/c a Resolução CFC 563/83).

A fiscalização das Normas Brasileiras de Contabilidade — 
NBC é um programa que tem como objetivo fazer com que  
elas sejam observadas pelos contabilistas, visando a uma correta 
elaboração das peças contábeis, quanto à sua estrutura ou forma 
de apresentação, bem como a uma fiel observância no que se 
refere à formalização dos registros contábeis.

“A instauração de processos fiscais por infração às Normas 
Brasileiras de Contabilidade não é uma fiscalização de forma pu-
nitiva. Pelo contrário. Antes de tudo, trata-se de uma ação com-
pletamente preventiva, que leva a resultados altamente satisfató-
rios para a classe contábil, melhorando a forma de apresentação 
e a observância do respaldo documental das Demonstrações 
Contábeis”, afirma o vice-presidente de Fiscalização, Carlos Al-
berto do Nascimento.

Ele acrescenta que a falta de registros contábeis tira da em-
presa a sua identidade, “não permitindo que se conheça o seu 
passado nem o seu presente e muito menos o seu futuro”, com-
prometendo o desenvolvimento dela, pois lhe faltam meios, isto 
é, a empresa fica desprovida de controles econômico-financeiros 
permanentes que só a contabilidade oferece.

Em se tratando de organizações de natureza mercantil com di-
ficuldades financeiras, não será permitido usar do instituto da con-
cordata para negociar as suas dívidas. Na nova Lei de Falências (Lei
nº 11.101/05) e no novo Código Civil Brasileiro (Lei n.º 10.406/02), 
existe a obrigatoriedade de escrituração contábil. O Balanço Pa-
trimonial é peça importante para análise qualitativa e quantitativa
do patrimônio da empresa. A elaboração do balanço sem base, ou
seja, sem a escrituração e com inexistência do Livro Diário, configu-
ra crime enquadrável no Artigo 297 do Código Penal Brasileiro.

Algumas infrações às Normas 
Brasileiras de Contabilidade:
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programação poderá sofrer alterações.  Consulte o site.

54ª CONCERJ
Convenção dos Contabilistas do

 Estado do Rio de Janeiro 1 a 3 de outubro de 2009
Teresópolis - Rio de Janeiro

SÉCULO XXI
A busca pela harmonização contá

Durante os dias 1°, 2 e 3 de outubro deste ano, os
profissionais e estudantes de contabilidade têm en-
contro marcado na 54ª Convenção dos Contabilistas
do Estado do Rio de Janeiro (Concerj). O evento será
realizado no Hotel Alpina, em Teresópolis, na Região
Serrana, e tratará de temas relevantes para a profissão, 
como a harmonização contábil e suas implicações, além
das principais inovações legais e tecnológicas. Inscri-
ções e informações disponíveis na página do CRCRJ na
internet www.crc.org.bg rrr

Contabilistas se reúnem para 
debater os rumos da profissão

ESTUDANTES E CONTABILISTAS, ACESSEM SEU CADASTRO NO NOSSO PORTAL E CRIEM SEU E-MAIL @crcrj.org.br

1º de outubro – quinta-feira
14h – Credenciamento da 54ª Concerj
18h – Abertura Oficial do Evento
- Antonio Miguel Fernandes – Presidente do CRCRJ
- Maria Clara Cavalcante Bugarim – Presidente do CFC
18h30min – Palestra de Abertura: “Século XXI – A busca pela 
harmonização contábil”
21h – Coquetel de boas-vindas com show musicalw

02 de outubro – sexta feira
9h-10h30min – Painel Fiscal: “Os reflexos tributários das Leis nº
11.638/07 e 11.941/09 (MP449/08) sobre a atividade contábil 
no Brasil”
10h30-1h – Intervalo
11h-12h – “Implementação das novas Normas Contábeis no Brasil”
12h-4h – Almoço Livre
14h-15h30min – Mesa Redonda: “Auditores independentes: a
harmonização contábil na profissão do auditor independente”
14h-15h30 – Sessão Simultânea:  “Reduzindo exigências no regis-
tro de atos na Jucerja”
15h30-16h – Intervalo
16h-17h30 – Palestra: “Rumo ao novo modelo de contabilidade 
aplicado ao setor público”
16h-17h30 – Sessão Simultânea: Palestra sobre Empreendedor 
Individual
17h30 – Encerramento do dia

03 de outubro – sábado
9h-10h30 – Painel Prestação de Serviços Contábeis: “Principais 
inovações legais e tecnológicas Nota Fiscal Eletrônica / Sped Fis-
cal / Sped Contábil e Simples Nacional”
10h30-11h30 – Palestra: “Ética e responsabilidade do profissional 
contábil”
11h30-12h30 – Palestra Motivacional
12h30min – Encerramento da 54ª Concerj

O Hotel Alpina, em Teresópolis, será o palco da 54ª Concerj
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Com a correria e o estresse do dia a
dia, muitas vezes esquecemos que por trás
dos recursos tecnológicos que usamos
estão pessoas que dedicam seu tempo 
ao desenvolvimento de ferramentas e sis-
temas que facilitam nossas atividades. No
CRCRJ, o responsável por essa tarefa é
Jorge Luiz Garcia Cardoso Valente, chefe
do Departamento de Informática.

Técnico de Contabilidade, com cur-
so superior em Desenvolvimento de
Software, Jorge começou a trabalhar 
no CRCRJ em 1995, no setor de aten-
dimento aos contabilistas. Após um ano
e meio, foi transferido para o Departa-
mento de Registro e Cadastro, no qual
fi cou por quatro anos e meio. Depois
passou para o Departamento de Infor-
mática, do qual se tornou chefe depois
de dois anos.

Durante esses 14 anos no Conse-
lho, destaca as principais mudanças que
acompanhou. “Hoje, temos um sistema
interno com recursos bem melhores e
mais avançados do que os daquela época. 
O CRCRJ foi o primeiro a migrar seu ban-
co de dados para um modelo que con-
ta com ferramentas mais amplas e mais
confi áveis, possibilitando um crescimento
no número de serviços oferecidos. Isso se
deve à consciência das administrações de
reconhecer o indispensável investimento
nesta área”, frisa. 

Perfi l

O nome da tecnologia

Jorge Luiz é o
responsável pela

área de informática
do Conselho

Presente em praticamente todos os
setores, a informática se mostra uma área
cheia de novidades. “Temos novos desafi os
a cada dia. Hoje, tudo gira em torno da tec-
nologia da informação. Nossa maior missão
é manter e buscar cada vez mais qualidade
nos serviços prestados”, afi rma Jorge. 

Feliz com sua profi ssão, ele conta que, 
ao contrário do que muitos pensam, a in-
formática possui sim uma rotina. “Estabe-
lecer procedimentos-padrão nessa área é
sinal de que conseguimos mantê-la sob
controle. Nesse caso, é uma coisa boa. 
Quando ainda não há uma rotina, sabe-
mos que ainda precisamos amadurecer 
aquela situação”, acrescenta. A produção
de vídeos  institucionais, a manutenção e
a atualização do portal do Conselho e o
desenvolvimento de materiais internos
fazem parte da lista de atividades do de-
partamento, que é responsável ainda pelo
e-mail que é oferecido para funcionários el
contabilistas registrados no CRCRJ. “Todo
o nosso resultado é graças ao esforço e à
capacidade técnica de nossa equipe.”

VOCÊ PODE PAGAR SEU DÉBITO PARCELADAMENTE (cobranca@crcrj.org.br)

“Pela manhã semeia a tua semente, e à tar-
de não retires a tua mão, pois não sabes qual 
delas prosperará, se esta, ou aquela, ou se am-
bas igualmente serão boas” (Eclesiastes 11,6).

O Instituto Cont-Ação é uma entidade 
sem fi ns lucrativos, fundada em 13 de julho 
de 2006, e com seus atos constitutivos regis-
trados no Registro Civil de Pessoas Jurídicas 
em 7 de dezembro de 2006. Composta por 
conselheiros do CRCRJ e pelo Sindicont-Rio e 
Sescon-RJ, suas principais fi nalidades são: as-
sistência social, promoção da cultura, defesa e 
conservação do patrimônio histórico e artístico, 
promoção gratuita da saúde e da educação, 
do voluntariado, da cidadania, dos direitos hu-
manos, da democracia, entre outras. 

Todos os princípios que guiam suas ações 
visam à minimização dos sofrimentos e ao su-
primento das necessidades dos colegas con-
tabilistas, bem como das camadas carentes 
do nosso estado. Neste momento, estamos 
buscando a participação e o envolvimento 
de voluntários que compartilhem a missão de 
buscar o bem-estar social dos nossos pares. 
“Ser voluntário já não é um ato de carida-
de realizado nas horas vagas. É um exercício 
de solidariedade e de cidadania”, afi rma a 
contabilista Maria Lúcia Meirelles Reis. Nosso 
e-mail é institutocont-acao@oi.com.br.

“Dando oportunidades iguais a quem 
a vida deu caminhos diferentes”

Josuel Batista Ferreira • Presidente

Jorge Luiz é o 
responsável pela 

área de informática 
do Conselho

Cont-Ação



O Guia de Contabilidade é editado há mais de 10 anos e é a melhor obra
consolidada de informações pertinentes ao dia a dia do profissional das áreas

contábil, societária e tributária.

Suplemento Contábil

• Maior riqueza de conteúdo

• Atualização permanente

• Segurança e consolidação das informações

• FEC – Suplemento para Fechamento de Balanço

Procurando informações seguras?
O Guia de Contabilidade ultrapassa suas expectativas.

Também é um importante difusor de 
conhecimento, já que qualquer dúvida pode
ser sanada por meio de simples e práticas
consultas.

Outra característica é sua constante
atualização, que segue as mudanças de nossa
complexa legislação. Isso é sinônimo de 
agilidade e otimização de processos, além da 
tranquilidade e da segurança que só o usuário
do Guia de Contabilidade possui.

VANTAGENS EXCLUSIVAS

• Cálculo e apuração do PIS/Pasep e da Cofins

• Praticidade e agilidade na busca por orientações

• Portal eletrônico: www.cenofisco.com.br

www.cenofi sco.com.br
Curitiba-PR:
41 2169 1500

Outras regiões:
4003 5151

Belo Horizonte-MG • Brasília-DF • Campo Grande-MS • Florianópolis-SC • Porto Alegre-RS • Recife-PE • Salvador-BA • Santos-SP • Vitória-ES

Rio de Janeiro-RJ:
21 2132 1338

São Paulo-SP:
11 2163 7152

comercial.rj@cenofi sco.com.br

Se a sua região ainda não é
atendida pelo serviço 4000,
disque 0xx11 4003 5151.

comercial.sp@cenofi sco.com.br comercial.pr@cenofi sco.com.br
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Os estudos de Abrahm Maslow levaram esse cientista 
do comportamento humano a estabelecer cinco necessi-
dades comuns a homens e mulheres, o que é conhecido 
como “hierarquia das necessidades de Maslow”. Com uma 
pirâmide, o psicólogo estadunidense dispõe as necessi-
dades fi siológicas como básicas. Sobre elas, surgem as de 
segurança. Acima dessas, vêm amor e relacionamento pes-
soal. Em seguida, os valores de estima do indivíduo. E, no 
ápice, está a necessidade de realização pessoal.

Os contabilistas, em regra geral, se enquadram perfei-
tamente nessa teoria e encontram em organizações como 
os Rotary Clubs o ambiente perfeito para que atinjam o 
plano de sua realização pessoal através da prestação de 
serviço voluntário em prol do bem comum da sociedade. 
Assim, como rotarianos, colocam em prática a máxima de 
dar de si antes de pensar em si, tendo a ética como um 
princípio que não pode ter fi m.

Joper Padrão do Espirito Santo • Governador 2001-
2002 do Distrito 4570 do Rotary International

Fundação Rotária

Os contabilistas, o Rotary e 
a pirâmide de Maslow
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O Estado do Rio de Janeiro compareceu com a maior dele-
gação ao VII Encontro Nacional das Mulheres Contabilistas. Isto 
refl ete a consciência que as profi ssionais estão tendo da impor-
tância desta luta. Não é uma luta isolada; ela faz parte de um 
contexto mais amplo.

Nos próximos meses teremos eleições para algumas das enti-
dades de classe. O momento não poderia ser mais propício para 
nos unirmos em torno de um nome de expressão. É a hora de 
mostrarmos a nossa capacidade e competência em gestão. 

Isso não seria nenhuma novidade, porque já temos várias lide-
ranças femininas no Estado do Rio de Janeiro, em outros estados 
e também na Federação, como, por exemplo, a contadora Maria 
Clara Bugarim, que vem fazendo um belo trabalho no Conselho 
Federal de Contabilidade.

Como o Projeto da Mulher Contabilista este ano está com-
pletando 18 anos, atingiu a maioridade e pode se atrever a voos 
de independência. Pode almejar um controle maior de entidades 
cuja hegemonia tem sido de contadores muito mais por tradição 
e por falta de vontade política de realizar mudanças do que por 
outra razão.

É chegado o tempo de avançarmos um pouco mais. Contudo, 
o caminhar das mulheres contabilistas não é excludente; muito 
pelo contrário, a nossa proposta é somente de união e de igual-
dade de oportunidades. Por este ideal, todas nós batalhamos...

Vitória Maria da Silva • Presidente do Sindicont-Rio
Coordenadora Estadual do Projeto Mulher Contabilista

O sucesso de um projeto
Sindicont-Rio Sindicato dos Contabilistas do Município do Rio de Janeiro

Vivemos em um mundo repleto de confl itos e marcado 
pela competitividade, onde todos buscamos o mesmo objeti-
vo: a realização pessoal e profi ssional. 

Nesta procura, alguns trabalham e se aplicam com afi nco 
para atingir seus objetivos tirando proveito das oportunida-
des, mas agindo sempre com ética, bom senso e respeitando 
seu semelhante e as regras da sociedade. Outros, no entanto, 
agem de forma egoísta, atingindo suas metas a qualquer custo, 
mesmo que isso gere prejuízos a seus semelhantes ou à huma-
nidade como um todo.

Muitas vezes não nos damos conta de que a felicidade 
pode ser encontrada naturalmente. Aquele que a vincula ape-
nas a bens materiais corre o risco de nunca alcançá-la plena-
mente, porque estes são permanentemente mutáveis.

Enfi m, devemos perceber que a felicidade é estar bem 
consigo mesmo e com a sociedade, compartilhando as con-
quistas e aprendendo com as experiências alheias.

A busca da felicidade

Em qualquer mercado, normalmente o aumento da concor-
rência leva a uma única alternativa: buscar o aperfeiçoamento. 
Tendo esta máxima em vista, o Sescon-RJ está promovendo uma 
série de cursos presenciais para empresas contábeis interessadas 
em oferecer serviços de alta qualidade — todos com direito a 
certifi cado para participantes, ao fi nal. 

Para se inscreverem, os interessados devem acompanhar as 
novidades no site do Sescon-RJ (www.sescon-rj.org.br), onde há 
informações sobre o conteúdo programático dos cursos, seus 
objetivos, valores de inscrição etc.

Em abril, foi a vez da advogada Ana Cristina Martins Pereira, pós-
graduada em Direito Tributário, ministrar o primeiros desses cursos 
presenciais: “Atualização do ICMS/RJ – Normas Legais e Procedi-
mentos Práticos”, no dia 16, das 9 às 18h. “As vivências com casos de 
todos os tipos permite que tenhamos não apenas o conhecimento 
da lei, mas também a visão da fi scalização”, disse Ana. Para mais 
informações, acesse o nosso site.

Sescon-RJ inicia programação de cursos

Sescon-RJ  Sindicato das Empresas de Serviços Contábeis, Assessoramento, 
Perícias, Informações e Pesquisas do Estado do Rio de Janeiro

Unipec-RJ União dos Profi ssionais e Escritórios de Contabili-
dade do Estado do Rio de Janeiro

Os contabilistas, o Rotary e 

Ana Lucia Simas • Presidente da Unipec-RJ
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Retenção dos 11% para a seguridade social

O órgão público da administração direta, a autar-
quia e a fundação de direito público na contratação
de obra de construção civil por empreitada total não
respondem solidariamente pelas contribuições sociais
previdenciárias decorrentes da execução do contrato, 
ressalvado o disposto no inciso VII do art. 179 da IN
nº 3/05.

Nas licitações, o contrato com a administração pública
efetuado pelo regime de empreitada por preço unitário
ou por tarefa, conforme previsto nas alíneas “b” e “d” do
inciso VIII do art. 6º da Lei nº 8.666/93, será considerado
de empreitada total, quando se tratar de contratada em-
presa construtora defi nida no inciso XX do art. 413 da
IN nº 3/05, admitindo-se o fracionamento de que trata 
o § 1º do art. 25 da IN nº 3/05, e observado, quanto à
solidariedade, o disposto no inciso IV do § 2º do art. 178
da IN nº 3/05, entendendo-se por:

I – empreitada por preço unitário aquela em que o
preço é ajustado por unidade, seja de parte distinta da
obra ou por medida (metro, quilômetro, entre outros);

II – tarefa, a contratação para a execução de peque-
nas obras ou de parte de uma obra maior, com ou sem 
fornecimento de material ou locação de equipamento, 
podendo o preço ser ajustado de maneira global ou 
unitária.

As contratações da administração pública que não
se enquadrarem nas situações previstas fi cam sujeitas
às normas de retenção determinadas na IN nº 3/05.

A entidade benefi cente de assistência social que usu-
frua da isenção das contribuições sociais, na contratação
de obra de construção civil, na forma dos incisos I e II
do art. 181 da IN nº 3/05, responde solidariamente ape-
nas pelas contribuições sociais previdenciárias a cargo
dos segurados que laboram na execução da obra.

A isenção das contribuições outorgada à entidade
benefi cente de assistência social é extensiva à obra de
construção civil quando executada diretamente pela

(continuação do Boletim da edição 141 do Jornal do CRCRJ)

entidade e destinada a uso próprio.
O disposto anteriormente não implica isenção das

contribuições sociais devidas pela empresa construtora.
Excluem-se da responsabilidade solidária, sujeitando-

se à retenção prevista no art. 140, e conforme o caso
no art. 172 da IN nº 3/05:

I – as demais formas de contratação de empreitada
de obra de construção civil, não enquadradas no inciso
I do art. 181, observado o disposto no inciso IV do §
2º do art. 178;

II – os serviços de construção civil, tais como os dis-
criminados no Anexo XIII da IN nº 3/05, observado o
disposto no art. 170 e no inciso III do § 2º do art. 178.

17.2. Documentos exigíveis na solidariedade na cons-
trução civil

Por ocasião da quitação da nota fi scal, fatura ou re-
cibo de prestação de serviços, cabe ao contratante de
obra ou serviço de construção civil, observado o dis-
posto no § 4º do art. 188 da IN nº 3/05, exigir :

I – até a competência janeiro de 1999, inclusive, da
empresa contratada:
 a)  para prestação de serviços mediante cessão

de mão de obra, cópia das folhas de paga-
mento e dos documentos de arrecadação;

 b)  para execução de obra de construção civil
por empreitada total ou parcial, ou subemp-
reitada, cópia das folhas de pagamento e dos
documentos de arrecadação com vinculação
inequívoca à obra;

II – da empresa construtora contratada por emprei-
tada total:
 a) a partir da competência janeiro de 1999, có-

pia da GFIP com as informações referentes à
obra, da folha de pagamento específi ca para a
obra e do documento de arrecadação iden-
tifi cado com a matrícula CEI da obra, relativos à
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Software
SIMPLES Nacional
Cálculos e Alertas

Cenofi sco
faz o SIMPLES fi car simples.

A Tributação com base no Simples Nacional é composta por 94 tabelas, cada uma com 
20 faixas de receita bruta.
Com base nessa informação, você terá o valor do imposto a ser recolhido e também a 
Planilha de Lucro Presumido para cálculo e efeito comparativo com o SIMPLES Nacional. 
Possibilita a Simulação de Cálculos e o Planejamento Tributário, antes que os dados 
sejam informados à Receita Federal do Brasil.
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Boletim Informativo

Este Boletim Informativo faz parte da edição nº 1 da Revista do CRCRJ

Dicas de Qualidade & Gestão

Conceito de Qualidade

Objetivo: desenvolver conhecimento, habilidades e atitudes que 

oportunizem uma postura ativa e diferenciada frente ao cliente, 

ampliando as chances de sucesso na condução dos contatos.

1 – Conceito de Qualidade
Qualidade é tudo o que alguém faz ao longo de um pro-

cesso para garantir que um cliente, fora ou dentro da orga-

nização, obtenha exatamente aquilo que deseja em termos 

de características, custo, atendimento e prazo de entrega.

* Deming – Qualidade é atender ou exceder as expec-

tativas do cliente.

* Juran – Qualidade é adequação ao uso.

* Ishikawa – Qualidade é um valor percebido e julgado 

pelo cliente.

* Norma ISO 9000 – Totalidade de características de 

uma entidade que lhe confere a capacidade de satisfazer as 

necessidades explícitas dos clientes.

2 – Motivação para a Qualidade
Ferramenta que transforma o “não é fácil” no “eu con-

sigo” – Conforme Edgar Schutz

A chave de todo sucesso está na forma de pensar e agir 

da pessoa bem-sucedida, embora na maioria das vezes não 

nos demos conta disso.

É da maneira como pensamos que geralmente decorre o 

sucesso ou fracasso na vida. O pensamento positivo, por si só, 

não resolve todos os problemas da vida, como falta de din-

heiro, fome etc., mas, com pensamentos positivos e otimismo, 

os problemas se reduzem e a solução torna-se mais fácil.

Somos o que pensamos ser, o que projetamos, e “jamais 

seremos outra coisa senão aquilo que imaginarmos ser”.

Fazer um produto ou oferecer um serviço com quali-

dade signifi ca superar as expectativas do cliente, oferecer-lhe 

baixo custo, bom atendimento (cortesia), cumprir os prazos, 

ali o seguinte desafi o: o cliente conquistado não troca seu

produto ou serviço por qualquer outro, pois ele se sente

bem e continua fi el ao mesmo. A partir do momento em

que um produto é devolvido ou um serviço, ele não está

satisfeito. Assim sendo, o substrato do CTC – Comprometi-

mento Total com o Cliente é a satisfação plena e total.

Não basta apenas uma ou outra pessoa dentro da empre-

sa buscar a qualidade. É preciso que todos dentro da empresa, 

em todas as áreas e funções, participem dando opiniões, e 

sugestões e contribuindo para a resolução de problemas, so-

madas a contínuas propostas de melhoria. É assim que a união 

faz a força. Melhorar todos os dias, isto é “CTC”.

mão de obra própria utilizada pela contratada;
 b) a partir da competência janeiro de 1999, có-

pia da GFIP identifi cada com a matrícula CEI
da obra, informando a ausência de fato gera-
dor de obrigações previdenciárias, quando a
construtora não utilizar mão de obra própria
e a obra for completamente realizada medi-
ante contratos de subempreitada;

 c) a partir da competência fevereiro de 1999
até a competência setembro de 2002, có-
pia das notas fi scais, faturas ou recibos de
prestação de serviços emitidos por subem-
preiteiras, com vinculação inequívoca à obra, 
e dos correspondentes documentos de ar-
recadação de retenção;

 d) a partir da competência outubro de 2002, có-
pia das notas fi scais, faturas ou recibos emitidos
por subempreiteiras, com vinculação inequívoca 
à obra, dos correspondentes documentos de

arrecadação da retenção e da GFIP das subem-
preiteiras com comprovante de entrega, com
informações específi cas do tomador da obra;

 e) a partir da competência outubro de 2002, 
Programa de Prevenção de Riscos Ambien-
tais (PPRA), LTCAT, Programa de Condições
e Meio Ambiente de Trabalho na Indústria da
Construção (PCMAT), para empresas com 20
trabalhadores ou mais por estabelecimento ou
obra de construção civil, e Programa de Con-
trole Médico de Saúde Ocupacional (PCMSO), 
que demonstrem o gerenciamento de riscos
ambientais por parte da construtora, bem como
a necessidade ou não da contribuição adicional
prevista no § 2º do art. 86, observado quanto
ao LTCAT o disposto no inciso V do art. 381.

Continua no próximo Boletim

Fonte: Qualidade Necessária para Empresas de Serviços Contábeis
Autor: Geraldo Luiz Kalkman
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Se você busca praticidade e rapidez para apurar o 
lucro real de sua empresa (acumulado, trimestral 
defi nitivo ou anual), além do Lucro Presumido, PIS, 
Cofi ns e, ainda, exige a segurança de poder aferir os 
fundamentos legais, 

Novidades do Lucro Real 2009:
• Melhor visualização do Cadastro de Empresas, tornando 

o processo mais rápido, prático e funcional 
• Implementação da Escrituração (Partes A e B) da 

Contribuição Social sobre o Lucro Líquido, ade-
quando a nova estrutura da DIPJ 

• Encadernação do Livro de Apuração da CSLL (Lacs) 
– opção para imprimir separado ou junto com o Lalur

• Inclusão de novas contas na Escrituração da Parte A
do Lalur

• Permissão para relacionar contas e alterar históricos na 
própria tela da Escrituração da Parte A do Lalur e da Base 
de Cálculo da Contribuição Social

• Melhorias no conteúdo do Lucro da Exploração ao for-
mato da DIPJ

• Transporte do PIS/Cofi ns Cumulativo e não-Cumula-
tivo para as fi chas do Dacon versão 1.3

• Reformulação das contas de IRPJ e CSLL Presumido, 
adequando ao formato da DIPJ

• Impressão dos relatórios diretamente nas telas de escri-
turação do Lacs e do Lalur da apuração de IRPJ e CSLL 
Real, Estimado, Trimestral ou Presumido, e do cálculo do 
PIS/Cofi ns Cumulativo, não-Cumulativo e Alíquotas Dife-
renciadas

• Emissão dos relatórios da Contribuição Social Partes A e B
• Reestruturação das telas de preenchimento da apuração 

do PIS/Cofi ns
• Consultas disponíveis pela Internet:

Íntegra da legislação aplicável ao programa Lucro Real
 Acesso à Agenda de Obrigações Cenofi sco (prazos e ta-

belas aplicadas no âmbito Federal, Estadual e Municipal, 
referentes ao recolhimento de impostos, entre outros)

Novidade!
Encadernação

do Lacs

Conheça a nova versão do Lucro Real 2009

E mais:
Atualização Automática

Suporte Técnico

Fundamentação Legal

adquira já o Lucro 
Real 2009 e confi ra 
todas as facilidades 
dessa versão.
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Trabalho e Previdência
IR, PIS, Cofi ns e CSLL 
Contabilidade e Assuntos Diversos

ICMS, IPI, ISS e Outros

Todas as informações que sua
empresa procura em um só lugar.

Acesso totalmente 
gratuito ao

BD On-line

BD

Agenda de Obrigações
Fiscais

e Tabelas Práticas

Consultoria especializada

O Manual de Procedimentos é um produto que reúne
a legislação federal, estadual e municipal, apresentada de
forma simples e didática.

Produzido por especialistas, contempla seus leitores com artigos e
comentários que orientam e esclarecem diversos temas. Além
disso, dispõe do Cenofi sco BD On-line, que é uma solução
integrada ao manual impresso, no qual você poderá encontrar a
íntegra dos atos legais relacionados ao assunto de seu interesse.
É o mais completo acervo de textos legais publicados
de 1900 a 2008.

A consulta ao Banco de Dados permite ao assinante realizar
pesquisas de atos legais por número e por assunto.

Conforme a opção de assinatura para o recebi-
mento das publicações periódicas ou produtos
informatizados, nossos assinantes podem utilizar
o serviço de Consultoria, de acordo com o perfi l
de consultas/ano contratado, para esclarecimentora esclare
de dúvidas vinculadas ao assunto da assinatura,assunto da assinatu
com a garantia e confi abilidade de uma equipepabilidade de uma equipee de uma
técnica especializada.
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